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Petrobras sobre acordo de eólicas offshore 
—  
Rio de Janeiro, 6 de março de 2023 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras informa que assinou com 
a Equinor carta de intenções que amplia a cooperação entre as empresas para avaliar a viabilidade 
técnico-econômica e ambiental de sete projetos de geração de energia eólica offshore na costa 
brasileira, com potencial para gerar até 14,5 GW. Com esses estudos, a expectativa é avançar nos 
projetos de transição energética do país. “Esse acordo vai abrir caminhos para uma nova fronteira de 
energia limpa e renovável no Brasil, aproveitando o expressivo potencial eólico offshore do nosso 
país e impulsionando nossa trajetória em direção à transição energética”, disse o presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates.  

O acordo é fruto da parceria firmada entre Petrobras e Equinor em 2018 – e teve seu escopo ampliado 
para além dos dois parques eólicos Aracatu I e II (localizados na fronteira litorânea entre os estados 
do Rio de Janeiro e Espírito Santo), previstos inicialmente.  Além desses dois projetos, o novo acordo 
prevê avaliação da viabilidade de parques eólicos de Mangara (na costa do Piauí); Ibitucatu (costa do 
Ceará);  Colibri (fronteira litorânea entre o Rio Grande do Norte e Ceará), além de Atobá e Ibituassu 
(ambos na costa do Rio Grande do Sul) – num total de sete projetos, com prazo de vigência até 2028. 

“Vamos juntar nossa capacidade de inovação tecnológica offshore, reconhecida mundialmente, e a 
nossa experiência no mercado de geração de energia elétrica brasileiro com o expertise da Equinor 
em projetos de eólica offshore em vários países. Vale destacar, porém, que a fase é de estudos e a 
alocação de investimentos depende de análises aprofundadas para avaliar sua viabilidade, além de 
avanços regulatórios que permitirão os processos de autorização para as atividades, a ser feita pela 
União”, complementou Prates. 

“A Equinor e a Petrobras têm uma longa história de parceria de sucesso. Estamos felizes em expandir 
nossa colaboração para renováveis, possibilitando uma ampla oferta de energia no Brasil. Juntos, 
estamos engajados ativamente para contribuir com a realização da energia eólica offshore e da 
transição energética do Brasil, criando as condições iniciais necessárias para que a energia renovável 
se desenvolva de maneira sustentável”, afirma Anders Opedal, CEO da Equinor. 

A iniciativa de diversificação rentável do portfólio da Petrobras contribuirá para o sucesso da 
transição energética e se soma ao plano de redução das emissões operacionais de gases de efeito 
estufa. A companhia reitera seu objetivo de atingir metas de curto prazo e sua ambição de neutralizar 
as emissões nas atividades sob seu controle até 2050 – assim como influenciar parceiros em ativos 



 
 

 
 

www.petrobras.com.br/ir 
For more information: 
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. – PETROBRAS | Investors Relations 
 Email: petroinvest@petrobras.com.br/acionistas@petrobras.com.br 
 Av. Henrique Valladares 28 – 19th floor – 20031-030 – Rio de Janeiro, RJ. 
 Tel.: 55 (21) 3224-1510/9947 | 0800-282-1540 
 
This document may contain forecasts within the meaning of Section 27A of the Securities Act of 1933, as amended (Securities Act), and Section 21E of the 

Securities Trading Act of 1934, as amended (Trading Act) that reflect the expectations of the Company's officers. The terms: "anticipates", "believes", "expects", 
"predicts", "intends", "plans", "projects", "aims", "should," and similar terms, aim to identify such forecasts, which evidently involve risks or uncertainties, predicted 
or not by the Company. Therefore, future results of the Company's operations may differ from current expectations, and the reader should not rely solely on the 
information included herein.   

 
 

 
PÚBLICA PÚBLICA 

não operados. No Plano Estratégico da Petrobras para o período de 2023 a 2027, a eólica offshore é 
um dos segmentos priorizados para estudos aprofundados. 

O potencial brasileiro para geração de energia eólica offshore traz oportunidades promissoras de 
diversificação da matriz energética do país. A tecnologia associada à geração eólica offshore utiliza a 
força dos ventos no mar para a produção de energia renovável – e as principais vantagens são a 
elevada velocidade e estabilidade dos ventos em alto-mar, livres de interferência de barreiras como 
rugosidade do solo, florestas, montanhas e construções, por exemplo.  

A Petrobras segue mapeando oportunidades e desenvolvendo projetos de desenvolvimento 
tecnológico nesse segmento, como os testes da Boia Remota de Avaliação de Ventos Offshore 
(conhecida como Bravo), em parceria com os SENAIs do Rio Grande do Norte (RN) e Santa Catarina 
(SC). 

A Equinor está presente no Brasil desde 2001, e o país é considerado uma das áreas centrais da 
Equinor. A Equinor possui um portfólio sólido e diversificado de petróleo e gás no Brasil, com licenças 
em desenvolvimento e em produção como Bacalhau, na Bacia de Santos, e Peregrino, na Bacia de 
Campos. Em renováveis, Apodi (162 MW) é a primeira usina solar do portfolio global da Equinor, 
operada pela Scatec. A planta iniciou a produção em 2018. Em 2022, foram iniciadas as obras do 
projeto solar Mendubim (531 MW), realizado em parceria com a Scatec e a Hydro Rein e previsto para 
entrar em produção em 2024. 

 

 

 

 

 

 

 


